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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 13 DE SETEMBRO DE 2024

ARQUIVO PESSOAL

Graciele Martins Cabral
42 anos, mãe do Davi (14 anos), Dante (8) e 
da Joana (7).
Filha de Edemar Cabral (in memoriam) e 
Ana Martins Cabral.
Namorando com Marlon Schimidt.
Natural de Horizontina e reside em Três de 
Meio desde 2004.
Formação acadêmica: Pedagoga, pós-gradu-
ada em Neuropsicopedagogia.
Profissão e local de trabalho: EMEI Paraíso 
da Criança, em Horizontina, e EMEI Dona 
Dodó, em Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: Escolhi 
ser professora porque acredito na educação 
como uma ferramenta das mudanças so-
ciais, pois através de uma educação huma-
nizada podemos participar da construção de 
um mundo melhor e uma sociedade baseada 
na justiça social.
Hábito que não abre mão: Reunir-me com 
minhas amigas e familiares.
Um lugar: A minha casa.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: Da comida da minha mãe.
Uma lembrança: As brincadeiras na rua no 
bairro onde morava quando criança.
Seus aplausos vão para: Todos meus cole-
gas de profissão que acreditam na educação.
Nota zero para: Para pessoas que são capa-
zes de machucar uma criança, seja fisica-
mente ou psicologicamente.
Sugestões para melhorar sua cidade? 
Melhorar as áreas de esporte e lazer nos 
bairros, para que as crianças tenham mais 
lugares com área verde para brincar.
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Segundo o médico pneumologis-
ta, em entrevista  à reportagem do 
Semanal, está havendo um aumento 
expressivo no número de consultas 
nos últimos dias, com pacientes com 
os mais variados sintomas respira-
tórios. “Desde tosse, rinite, crises 
de asma, exacerbação de sintomas 
respiratórios prévios (pessoas que 
já tinham problemas e que acabam 
intensificando os seus sintomas)”, 
relatou Zanetti.

A procura por atendimento ocor-
re em diversas faixas de idade, desde 
crianças, adultos e  idosos. “O que 
se nota é uma predominância entre 
crianças e idosos, principalmente 
porque essas faixas etárias possuem 
incidência maior em alguns tipos de 
doenças respiratórias mais especí-
ficas, como asma, bronquite, rinite e 

doença pulmonar obstrutiva crônica. 
Geralmente também acabam tendo 
uma gravidade um pouco maior, por 
isso, são as faixas que procuram por 
uma maior atenção médica”, contex-
tualiza o pneumologista.

Para evitar problemas de saúde 
relacionados à poluição do ar,  Zanet-
ti recomenda que as pessoas evitem 
se expor ao ar contaminado. “Nós 
sabemos que é algo difícil pelo nosso 
cotidiano. Precisamos sair de casa, 
entrar em contato com o clima, mas 
algumas coisas podem ser adotadas. 
Principalmente para quem gosta de 
praticar exercícios físicos ao ar livre, 
onde ocorre um aumento da deman-
da respiratória e cardiovascular, em 
teoria você terá um contato muito 
maior com o ar e a poeira, fumaça e 
pólen. O clima muito seco desidrata 

rapidamente a via aérea, por isso não 
é recomendado, pelo menos enquan-
to não passar essa situação extrema, 
que as pessoas se exercitem ao ar li-
vre e que prefiram praticar exercícios 
dentro de um ambiente controlado”, 
explica.

O especialista reforça para que 
as escolas tenham  cuidados quanto 
às atividades ao ar livre. “Eu orien-
taria que as atividades abertas, por 
exemplo a educação física, que eles 
segurassem neste momento. Pri-
meiramente pelo calor e pelo tempo 
seco. Tem fumaça no ar, então, uma 
atividade física mais intensa não é 
recomendável. Dentro de um ginásio, 
com um ambiente mais controlado, 
com uma umidificação mais adequa-
da, pode ser um pouco mais tranqui-
lo”, diz.

Quem olhou para o céu nos últimos 
dias,   percebeu um sol mais alaran-
jado escondido no meio da fumaça. 
Ao olhar a linha do horizonte não via  
mais o céu azul que comumente é 
observado. Além disso, o ar que respi-
ramos está seco e com partículas que 
prejudicam a respiração.

Isso tem ocorrido em virtude do 
Rio Grande do Sul estar encoberto por 
fumaça decorrente de queimadas na 
Floresta Amazônica e do Pantanal, 
que começaram a aparecer no estado 
no final de agosto e se intensificaram 
nos últimos dias.

A Secretaria Estadual da Saúde 

do Rio Grande do Sul tem alertado a 
população sobre a piora da qualidade 
do ar em todo o território gaúcho e 
que pode ocasionar problemas respi-
ratórios. 

Esse ar está carregado de fuligem 
e poeira, tem causado um aumento na 
procura por atendimentos decorren-
tes de sintomas que atacam os órgãos 
do sistema respiratório, como relata o 
médico pneumologista Jean Zanetti. O 
especialista concedeu uma entrevista 
ao Semanal para orientar a população 
sobre os cuidados que podem ser 
tomados neste período para evitar 
problemas no sistema respiratório.

O pneumologista reforça que a po-
pulação procure por atendimento mé-
dico assim que perceber alguns sinais 
de alarme. “Eu diria que, se a tosse for 
persistente e começar a atrapalhar as 
atividades da vida diária, houver a pre-
sença de febre, dor e desconforto para 
respirar, estes são sintomas que de-
mandam atenção médica, pelo menos 
para uma avaliação inicial para que se 
possa identificar algum problema em 
fase inicial”, frisa.

Zanetti acrescenta que, os pacien-
tes que já possuem problemas respi-
ratórios,  devem procurar atendimento 
médico caso os sintomas se intensifi-
quem. “O médico irá avaliar da melhor 
forma para tentar ajustar a medicação. 
Eventualmente pode precisar de al-
gum reforço na dose de medicamentos 
ou, até mesmo, acrescentar algum 

outro, principalmente para controle de 
asma e rinite, que são as doenças que 
se exacerbam em momentos como 
este”, salienta.

Quanto ao uso de máscara, o 
médico  observa que as partículas 
muito pequenas conseguem atra-
vessar uma máscara mais simples. 
"Por outro lado, eu recomendaria que 
aquelas pessoas que precisam lidar 
com situações de mais poeira, pesso-
as que trabalham com o solo, como 
agricultores, por exemplo, que, quando 
forem trabalhar nessas atividades, 
utilizem uma máscara N95, que possui 
uma cobertura ou uma proteção 
maior, ou, ainda, máscaras com carvão 
ativado, pois a chance de entrar em 
contato com uma quantidade grande 
de poluentes é ainda maior para esses 
trabalhadores”, finaliza.

CUIDADOS PARA AMENIZAR O EFEITO DO AR POLUÍDO

- Evitar a prática de exercícios físicos ao ar livre. Se possível substituir 
por exercícios em ambientes fechados;
- Manter os ambientes fechados, para evitar a circulação de partícu-
las tóxicas dentro das casas, locais de trabalho, escolas, etc.
- Tentar manter um ambiente mais umidificado. O uso de umidifi-
cador de ar é recomendado. Utilizar recipientes de água e toalhas 
umedecidas nos ambientes em que mais circula, principalmente à 
noite, ao dormir
-  Hidratação é fundamental para este período. Passagem de soro 
fisiológico no nariz. Colírio com soro fisiológico para os olhos se for 
preciso. E beber muita água.

POLUIÇÃO DO AR:
Aumenta procura por atendimento médico com 
sintomas respiratórios decorrentes da fumaça

Com sintomas persistentes,  população 
deve procurar assistência médica

“Se a tosse for persistente e começar a atrapalhar as 
atividades da vida diária, houver a presença de febre, 
dor e desconforto para respirar, estes são sintomas 

que demandam atenção médica”, alerta Jean Zanetti

Diversas cidades do estado registraram alta concentração de fumaça decorrentes das queimadas da Amazônia

DIVULGAÇÃO

Médico pneumologista alerta para cuidados que podem ser 
adotados enquanto a qualidade do ar estiver afetando a região
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SÍNDROME RESPIRATÓRIA 
AGUDA GRAVE 

O que é SRAG, 
influenza, 
Covid-19 e VSR

Os 22 municípios da 14ª Co-
ordenadoria Regional de Saúde 
de Santa Rosa registraram 176 
hospitalizações decorrentes de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) em 2024. A 
informação é do último boletim 
da 14ª CRS, com dados atuali-
zados no dia 30 de agosto no 
Painel de Hospitalizações de 
SRAG da Secretaria Estadual 
da Saúde (SES-RS).

Do total de casos que 
necessitaram hospitalização, 
87 precisaram de tratamento 
em UTI, representando 49% 
das hospitalizações na região. 
Conforme o painel, na mesma 
semana epidemiológica dos 
primeiros sintomas (33) de 
2023, havia 161 hospitalizações 
de SRAG na 14ª CRS, refle-
tindo um aumento de 9,9% 
no corrente ano. Quanto aos 
óbitos causados pela doença, 
em 2024 foram registrados 21, 
cinco mortes a mais do que no 
mesmo período de 2023.

O painel e o boletim epide-
miológico também detalham 
as hospitalizações relaciona-
das à influenza, covid-19 e VSR 
(Vírus Sincicial Respiratório). 
Em 2024, os casos de influenza 
na região resultaram em 30 
hospitalizações, sendo que 11 
dessas exigiram internação em 
UTI, o que representa 36% do 
total. Houve um aumento de 
150% nas internações totais 
em comparação com o acumu-
lado das 33 semanas epide-
miológicas de 2023, quando 
12 pacientes precisaram de 
tratamento hospitalar. Foram 
registrados seis óbitos em 
2024 por influenza: dois em 
Santa Rosa e um em Campina 
das Missões, Dr. Maurício Car-
doso, Giruá e Tuparendi. No ano 
passado, não houve mortes por 
influenza na região, segundo o 
painel da SES-RS.

As hospitalizações por 
covid-19 apresentaram recuo 
em 2024. Enquanto 32 pacien-

tes precisaram de tratamento 
hospitalar até a 33ª semana 
epidemiológica de 2023, neste 
ano foram 29 hospitalizações. 
Os óbitos também diminuíram, 
de cinco para quatro este ano. 
Do total de internações por 
covid-19, 34% dos pacientes 
precisaram ser tratados em 
UTI, ou seja, 10 pacientes.

No caso de infecções por 
VSR, houve um aumento de 
70% de 2023 para 2024. O 
painel registrou 20 hospitaliza-
ções no ano passado, passando 
para 34 até 30 de agosto deste 
ano. Percentualmente, há uma 
maior demanda por UTI entre 
as hospitalizações decorrentes 
desse vírus: 67% das interna-
ções necessitaram tratamento 
intensivo, totalizando 23 hos-
pitalizações. Foram registrados 
dois óbitos na região em 2024, 
de pacientes de Santa Rosa e 
Tucunduva, o mesmo número 
de mortes que em 2023.

A descrição da SES-RS para 
a Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG), conforme a Nota 
Técnica 4/2024, define a con-
dição como uma complicação 
da síndrome gripal. Em geral, a 
hospitalização é recomendada 
quando ocorre a combinação de 
um quadro de síndrome gripal 
com dispneia ou desconforto 
respiratório. A SRAG pode ser 
causada por diversos vírus, 
incluindo influenza, Covid-19 
e VSR (Vírus Sincicial Respira-
tório), que estão associados a 
quadros clínicos com maior risco 
de agravamento e óbito.

A influenza, ou gripe, é 
causada por diferentes tipos 
de vírus. A Covid-19 é outro 
vírus respiratório semelhante 
à influenza e, em casos graves, 
pode provocar dispneia, descon-
forto respiratório, pressão per-
sistente no tórax ou saturação 
de oxigênio abaixo de 95% em 
ar ambiente. Já o vírus sincicial 
respiratório (VSR) apresenta 
sintomas semelhantes aos da 
gripe, como tosse, espirros, cori-
za e respiração rápida, podendo 
causar bronquiolite, especial-
mente em crianças.

Hospitalizações ocorridas na 14ª CRS de Santa Rosa
	 SRAG	 Influenza	 Covid-19	 VSR	
Município	 Hosp.	Óbitos	 Hosp.	Óbitos	 Hosp.	Óbitos	 Hosp.	Óbitos
Alecrim	 3	 1						    
Alegria	 2				    1			 
Boa Vista do Buricá	 1							     
Campina das Missões	 3	 2	 1	 1				  
Cândido Godói	 4						      2	
Dr. Maurício Cardoso	 5	 1	 1	 1	 1			 
Giruá	 3	 1	 2	 1	 1		  2	
Horizontina	 7						      6	
Independência	 2		  1					   
Nova Candelária	 2				    1			 
Novo Machado	 7	 1	 1					   
Porto Lucena	 4	 1			   2	 1		
Porto Mauá	 2				    1		  1	
Porto Vera Cruz	 3		  1		  1			 
Santa Rosa	 69	 7	 10	 2	 11	 1	 14	 1
Santo Cristo	 7		  2				    2	
São José do Inhacorá	 0							     
São Paulo das Missões	 5		  1		  1		  1	
Senador Salgado Filho	 1		  1					   
Três de Maio	 12	 1			   6	 1	 2	
Tucunduva	 25	 4	 5		  2	 1	 4	 1
Tuparendi	 9	 2	 4	 1	 1			 
Total	 176	 21	 30	 6	 29	 4	 34	 2

Fonte: 14ª CRS e SES-RS

Metade das hospitalizações pela doença 
necessitaram de internação em UTI
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Friedrich Nietzsche

"Quem tem uma razão de viver é capaz de 
superar qualquer coisa".

Elas foram impecáveis e deram um show de simpatia no 
desfile de 7 de setembro; Lauren Lugoch, Roberta Segatto, 
Eduarda Zamberlan, Rafaela Roratto e Giovana Gelain, repre-
sentando a banda e o Colégio Dom Hermeto.

Quanta beleza, encanto, alegria e espontaneidade, em uma foto: 
João Augusto,  Maria Flor e Cecília

Parabéns a este casal de amigos e compadres pelos 44 anos 
das Lojas Henkes.  Vânia e Nestor Henkes, naturais de São 
Miguel do Oeste-SC, encontraram aqui o local para empre-
ender, formar sua família e construir um rol de amigos. Hoje, 
colhem os frutos do sucesso com muito trabalho e determi-
nação ao longo dos anos. Felicidades, e que venham muitos 
mais anos de conquistas!

Laura Redel, Elisa Ledur, Cristiane Schirmer e Rose Bonkiewicz: 
mulheres alegres, profissionais competentes e dinâmicas.

Anassara, Elisandro, Vanderlea, Bruna, a peque-
na Maria Antônia, Jaqueline, Ruggiero, Charles 
e Leandro, amigos de muitos anos, formam uma 
família adotada pelo coração. Fora dos palcos,  
compartilham muita confraternização, diversão, 
respeito, cumplicidade, admiração mútua e um 
carinho especial entre eles. Quando sobem no 
palco, transformam-se na Banda Os Macacos de 
Bermuda. Além de todos os adjetivos já mencio-
nados, o talento, a musicalidade, a garra, a dedica-
ção e a beleza na entrega de cada um durante os 
shows fazem com que eles colecionem inúmeros 
momentos guardados na memória e no coração. 
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Bruno Strohschon Osmari, 23 anos, fã da cantora tuparen-
diense Luisa Sonza assistiu de camarote ao show realizado no 
último sábado na Ficat em Tuparendi. Ele ainda foi chamado 
ao camarin para fazer uma foto com a musa.  No registro,  
Bruno está acompanhado da sua mãe, Zuleica Strohschon 
e de  Ildo Schwartz. 

Equipe atual e de aposentados da CAIXA de Três de Maio em confraternização de despedida pela aposentadoria dos colegas 
Paulo Klein  e Neldo Muller,  após 35 anos de dedicação.  Desde o início de sua trajetória, Neldo sempre esteve alocado na 
agência de Três de Maio. Paulo teve algumas passagens por outras agências, mas o maior período foi na agência local. 
Parabéns!  Agora é curtir a aposentadoria. 

Parabéns para as patinadoras três-maiense  Nathália Alegran-
zzi dos Santos, Alice Lenhardt e Isabella Hofstetter Rodrigues, 
alunas da Escola de Patinação Transnação de Santa Rosa. Elas 
participaram da 16a COPA XLISE DE PATINAÇÃO ARTÍSTICA, 
realizada no último final de semana, na cidade de  Santa Cruz do 
Sul, e conquistaram  pódio. Nathalia Alegranzzi dos Santos con-
quistou o 1º lugar na categoria Principiantes; Alice Lehnhardt  
alcançou o primeiro lugar em três categorias: Solo Dance Esta-
do, Free Dance Estadual e  Iniciantes Livre; e Isabela Hofstetter 
Rodrigues obteve o 2º lugar na categoria  Novatos Livre. Parabéns 
patinadoras, vocês foram maravilhosas, orgulho para todos nós. 
Continuem encantando a todos com o seu talento!

Somos o Top 5 das Paralimpíadas
O Brasil alcançou o melhor desempenho de sua história nas 
Paralimpíadas em Paris,  conquistando 89 medalhas, sendo 
25 de ouro, 26 de prata e 38 bronze. Esses atletas são exem-
plos de superação, determinação e resiliência. Em um país 
onde a inclusão ainda tem muito para evoluir, eles represen-
tam o verdadeiro significado de coragem e perseverança.
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 13
MARLENE B. SARTOR 
JOSIMAR ROBERTI
DIA 14
VALDETE IZABEL TIECHER
LEO PUNDRICH 	
DIA 16
ALSIDIO J.R. DA SILVA	
ADELAR HORZ 	

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com 
área construída de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque e 

piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com pedra 
brita. Valor R$ 1.100.000,00. Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

SALA COMERCIAL
Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

DIA 17
QUEDI SCHIMITT	
AIRTON HUNEMAIER 	
DIA 18
TANIA MARIA KUNZ
MARIA M. MEURER
JERSON R. DASSOW

Passeio e 
maratona em 
Buenos Aires
Jorgea Reimann e Gustavo Benvenuti, 
corredores costumazes, participaram da  
Meia Maratona de Buenos Aires, realiza-
da no dia 25 de agosto.
Acompanhados do filho Rafael e das 
mães Noedy e Regina, a família também 
aproveitou para passear e visitar os pon-
tos turísticos da capital argentina. 

 Uma viagem pela obra da banda que marcou 
a história da música brasileira dos anos 1970 
será o destaque da noite no Teatro do Sesc Santa 
Rosa, no dia 17 de setembro. O show "Tributo Se-
cos & Molhados - Especial 50 Anos", idealizado 
pelo músico gaúcho Marcos Delfino, presta ho-
menagem aos dois primeiros álbuns do icônico 
grupo do rock nacional, formado por João Ricar-
do, Gerson Conrad e Ney Matogrosso.

 A apresentação traz um setlist repleto de su-
cessos, incluindo clássicos como “O Vira”, “Rosa 
de Hiroshima”, “Fala” e “Sangue Latino”. O tribu-

to promete reviver a essência e a influência que a 
banda exerceu na cena musical brasileira.

  Os ingressos para o espetáculo estão dispo-
níveis no site www.sesc-rs.com.br/espetaculos-
culturais ou podem ser adquiridos diretamente 
no Sesc, localizado na Rua Concórdia, 114. O aten-
dimento presencial é de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 19h30, e aos sábados, das 7h às 11h, 
com preços a partir de R$20. 

 Para mais informações, é possível contatar 
o telefone (55) 3332-7511 ou o WhatsApp (55) 
98423-6354.

Especial 50 anos é idealizado pelo músico gaúcho Marcos Delfino, que presta homenagem ao grupo

Tributo Secos e Molhados é atração 
no Sesc Santa Rosa no dia 17
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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ELEIÇÕES 2024 
mulheres representam só 15% 
dos candidatos à prefeitura

Dados do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram que apenas 2.330 candi-
datas mulheres concorrem ao cargo de 
prefeita nas eleições municipais de 2024. 
O número corresponde a 15% do total de 
candidatos ao cargo. Apesar do avanço em 
comparação com os pleitos anteriores, um 
estudo da Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) revela que somente 35% 
das cidades apresentam alguma candidata 
na disputa. Já para os homens, o índice é de 
98% dos municípios.

Entre os anos 2000 e 2024, a quanti-
dade de candidatas no pleito praticamente 
dobrou. Mesmo com a expansão, a funda-
dora e presidente do Movimento Mulheres 
Municipalistas (MMM) Tania Ziulkoski ava-
lia que o percentual ainda está muito baixo, 
considerando que as mulheres represen-
tam 52% da população brasileira.

“É fundamental mais mulheres eleitas 
para a construção de políticas atentas às 
necessidades que afetam diretamente a 
nós, mulheres. Fatores que, historicamen-

te, são apontados pelas gestoras que con-
seguiram ser eleitas na política são a dificul-
dade em conciliar a dupla e, às vezes, tripla 
jornada imposta socialmente para a maio-
ria das mulheres, que, além da dedicação à 
vida política, precisam ainda cuidar de afa-
zeres domésticos, da família e do trabalho.” 

Perfil das candidatas
O levantamento da CNM, com base 

nos dados do TSE, revela o perfil das can-
didatas e candidatos: A média de idade das 
mulheres é de 49 anos; 79% tem ensino 
superior completo; 56% são casadas; 18% 
buscam a reeleição e 62% são brancas.

Já a idade média dos homens candida-
tos é de 51 anos; 55% tem ensino superior 
completo; 69% são casados;  20% buscam 
a reeleição e 62% também são brancos. 

O estudo revela ainda que 52% das can-
didatas a prefeita se concentram em cinco 
partidos: MDB (13%), PT (11%), PSD (10%), 
PL (9%) e União (9%). Além disso, o pleito 
deste ano terá pela primeira vez candidatu-

ras exclusivamente femininas em 101 cida-
des. Dessas, 24 terão candidatura única. 

Em outros 189 municípios, a quantidade 
de candidatas mulheres é maior que a de 
homens. 

Violência política de gênero
A presidente do MMM Tania Ziulkoski 

destaca um outro levantamento da Confe-
deração Nacional dos Municípios, realizado 
em janeiro deste ano com atuais prefeitas 
e vice-prefeitas, sobre a violência política de 
gênero que limita a participação mais forte 
das mulheres nos cargos públicos. “60,3% 
afirmaram que já foram vítimas de violência 
no ambiente virtual e 53,1% apontaram que 
já sofreram violência política de gênero”. 
Segundo Rafaella Mikos Passos, a violên-
cia política de gênero,  não ocorre apenas 
contra as candidatas à prefeitura, mas tam-
bém com eleitoras e mulheres que ocupam 
outros cargos não eletivos.
Fonte: Brasil 61 - https://brasil61.com/n/eleicoes-2024

Apesar do avanço em comparação aos pleitos anteriores, 
somente 35% das cidades tem candidata na disputa, aponta CNM

Cerca de metade dos municípios bra-
sileiros têm apenas dois candidatos a 
prefeito nas eleições deste ano, segundo 
levantamento da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM). São 5.496 candida-
tos que concorrem diretamente ao cargo 
do executivo em 2.748 cidades, o que cor-
responde a 49% dos municípios do país. O 
percentual é o segundo maior desde 2000, 
quando 2.794 cidades tiveram apenas dois 
candidatos.

De acordo com o levantamento, a mé-
dia populacional nessas cidades é de 12,7 
mil habitantes. A menos populosa é Serra 
da Saudade, em Minas Gerais, com 833 
habitantes, e a mais populosa é Itapevi, 
em São Paulo, com 232.297 habitantes. 
Segundo o cientista político e sócio da Hold 
Assessoria Legislativa André César, o per-
fil populacional dessas cidades pode ex-
plicar o cenário do pleito com apenas dois 
candidatos a prefeito.

“Se você olhar o perfil desses municí-
pios, certamente são municípios pequenos. 
Então isso já afunila o processo eleitoral, 
naturalmente. Em uma cidade desse tipo, 
não faz sentido ter cinco candidatos.” 
Ainda de acordo com a CNM, em 2024, 

houve uma redução de 20% no número de 
candidatos a prefeito, totalizando 15.415 
candidaturas. Para o cientista político e 
professor da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) de São Paulo Eduardo Grin, o desa-
fio de governar uma cidade pequena, com 
poucos recursos e muita demanda da po-
pulação, reduz o interesse dos candidatos 
à prefeitura.

“No Brasil, cidades pequenas, sobre-
tudo aquelas com menos de 20 mil habi-
tantes, são cidades com poucos recursos 
financeiros e que vem aumentando muito 
a responsabilidade de gastos com políticas 
públicas do governo federal. Então, há o re-
ceio dos prefeitos de sofrerem processos do 
Tribunal de Contas, do Ministério Público, 
ou seja, a relação custo-benefício em muitos 
casos não é bem vista pelos candidatos.” 

Partidos
Segundo a análise da CNM, as três 

disputas ao cargo de executivo mais fre-
quentes nas eleições deste ano são: MDB 
x PP (168), MDB x PSD (154) e MDB x PL 
(111). Além disso, cinco partidos concen-
tram 3.256 candidaturas a prefeito, ou 
59% do total de 5.496: MDB, PSD, PP, 

UNIÃO e REPUBLICANOS.
Eduardo Grin ressalta que os prin-

cipais partidos postulantes às eleições 
deste ano são do chamado “Centrão”. 

Perfil dos candidatos
Ainda de acordo com o levanta-

mento da CNM, em 72% das cidades 
com apenas dois candidatos, ambos 
são do sexo masculino. Em 26%, a dis-
puta será entre um homem e uma 
mulher. E em apenas 2% duas mulhe-
res concorrem ao cargo de prefeita. 
Além disso, somente em 3% dos municí-
pios haverá disputa entre dois candida-
tos que se declaram pretos ou pardos. 
Em quase metade, os dois concorren-
tes são brancos. E em 32% os candi-
datos se declaram brancos ou pardos. 
Piauí, Paraíba e Rio Grande do Norte são 
os estados com os maiores percentuais 
de pleito com dois candidatos à prefeitu-
ra, com 76%, 71% e 69%, respectivamen-
te. Em números absolutos, Minas Gerais 
lidera o ranking, com 429 municípios nes-
te cenário, seguido por Rio Grande do Sul 
(282); São Paulo (227); e Bahia (214). 
Fonte: Brasil 61 - https://brasil61.com/n/eleicoes-2024

Metade dos municípios brasileiros 
tem apenas dois candidatos a prefeito


